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Apresentação

A publicação desta cartilha é fruto do diálogo entre pesquisadores da Embrapa Tabuleiros Cos-
teiros e agricultores (as) familiares indígenas do Território do Alto Sertão Alagoano, no âmbito 
do projeto “Desenvolvimento da Agricultura Familiar com Base Agroecológica em Territórios do 
Semiárido Brasileiro”, em parceria com a Embrapa Semiárido, focalizando, numa de suas ver-
tentes, a cadeia da mandiocultura.

Nesse projeto realizou-se a caracterização dos sistemas de produção da cultura, com forte 
presença nas comunidades indígenas locais. Durante visitas às diversas comunidades, iden-
tificou-se a enorme quantidade de manipueira, produzida em Casas de Farinha na região. A 
manipueira é o resíduo da produção de farinha, que contém altas concentrações de uma pode-
rosa substância venenosa, o ácido cianídrico. Ao dialogar com agricultores, foram identificados 
relatos do uso da manipueira na agricultura, seja na forma de adubo, ou no controle de pragas 
e doenças. Paradoxalmente, grande parte da manipueira é lançada diretamente no ambiente, 
comprometendo a qualidade de vida dos próprios agricultores, além de prejudicar seus recur-
sos naturais.

Esta cartilha apresenta de forma simples e lúdica o aproveitamento da manipueira pela comuni-
dade indígena fictícia denominada Katerilin, esboçando o diálogo estabelecido entre técnicos e 
indígenas na referida pesquisa, enfatizando alguns aspectos das formas de cultivo da mandio-
ca, sua origem e utilidades.

Portanto, este documento tem por objetivo ecoar a troca de saberes promovida de forma par-
ticipativa entre técnicos e agricultores indígenas, visando a adoção de novas práticas pelas 
comunidades, bem como, a sistematização dos saberes locais que, na maioria das vezes, 
encontram-se apenas em seus domínios, correndo-se o risco de se perderem pela falta de 
diálogo entre todos os atores.

Edson Diogo Tavares
Chefe-Geral

Embrapa Tabuleiros Costeiros



Oi, Pedro! 
Tudo bem? 

Senta ai rapaz. Tudo bem 
cacique. O que 
vocês estão 

fazendo?

Conversando 
sobre a 

producão de 
farinha para 
nosso povo

E a farinha é 
feita do que?

É uma longa história... mas é sempre 
importante passar o conhecimento para 

todo nosso povo.
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A farinha é feita de mandioca. Alguém 
sabe de onde vem a mandioca?

Meu pai me contou uma 
história sobre nossos 

antepassados.

Na tribo tuaxua existia uma menina 
muito bonita, chamada maní. Ela 

era neta do cacique.

Maní era branquinha, sorridente, 
mas não comia muito, deixando 

seus pais preocupados.

Até que num certo dia a indiazianha não 
se levantou da sua rede, mas não tinha 

nenhum sintoma de doenca.6



Naquele mesmo dia, a pequena Mani 
Morreu. Seus pais ficaram sem 

entender o motivo. Eles enterraram 
Mani perto da cabana.

Bastante triste a mãe de 
Mani chorou muito e suas 

lágrimas escorreram 
sobre o local onde a 
crianca foi enterrada.

Um tempo depois, uma 
plantinha brotou no 

local onde a terra estava 
molhada. As folhas desta 
planta pareciam dedinhos 

das mãos.

Sabendo disso, toda 
tribo veio ver a plantinha 
e resolveram cavar para 
ver o que tinha embaixo 

da terra.

O que eles 
encontraram?

Uma raiz com 
casca bem 

escura e com 
forma de 

chifre, mais 
por dentro 

era bem 
branquinho 

assim como a 
pele de mani. Eles resolveram cozinha a raiz e experimentar viram 

que era muito saborosa e deram o nome de maniaca 
que é Mani (nome da índia) e aca (chifre).

Depois de algum tempo 
passou a se chamar 

mandioca.

Que história 
interessante!

Mas como a mandioca 
vira farinha?
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Depois de colher a mandioca ela 
é levada para casa de farinha 

onde é descascada na água para 
amolecer e fermentar.

A mandioca ralada cai em 
um cocho onde vai ser 
prensada para retirar 
o líquido venenoso 
chamado manipueira.

Agora ela é peneirada 
torrada e a farinha fica 
pronta para o consumo.

Depois disso ela é 
triturada em pilão ou 

ralada.

Interessante, mas 
se ela é venenosa, 

o que se pode 
fazer com ela?

Esse é um problema que pode 
ser solucão para muitos 

agricultores.
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Mas, algumas 
casas de 

farinha jogam 
esse líquido 

diretamente no 
solo e ele fica 
contaminado. 

Podendo chegar 
aos rios e 

causar a morte 
de mais seres 

vivos.

E tem como 
evitar essa 

contaminacão?

Tem sim!

O problema e que pouca gente 
sabe que a manipueira é um ótimo 

adubo para as plantas e ainda 
serve para matar pragas.

Não estou 
entendendo.

Como as 
pessoas 

não sabem, 
elas acabam 
utilizando a 
manipueira 
do modo 

incorreto.

Meu pai já pegou 
manipueira e colocou 

no coqueiro lá de casa.

As folhas estavam 
amareladas, caindo e 
ainda tinha um montão 

de besouros.
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Aí, meu pai jogou a 
manipueira como água 

no coqueiro.

Hoje o coqueiro está 
bonito e cheio de coco.

É esse tipo de informacão 
que todos os agricultores 

precisam saber. A manipueira 
vai servir 
porque...

...ela é rica em potássio, 
nitrogênio, magnésio, 

fósforo, calcio e 
enxofre.

E como a 
manipueira 

pode servir 
como adubo?

Como é que a 
gente usa?

Mistura com água, uma parte de 
manipueira para quatro partes de água.

Mas como 
vamos aplicar?
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Podemos aplicar no solo ou 
direto na planta. Interessante.

Mas a manipueira 
não serve apenas 

para adubo.

Misturada com óleo de mamona 
pode ser usada para controle de 

carrapatos em bovinos.

Lá na roca de casa tem muita 
formiga. Posso usar manipueira?

Pode sim, 
Camilo.

É simples: coloque 
1 litro de manipueira 

no formigueiro e 
depois feche.

É como é 
que faz?
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Vou fazer 
isso amanhã

Lembra das manchas 
que aparecem de vez em 

quando no milho?

Lembro sim! Será que 
tem jeito 

também com a 
manipueira?

É mesmo! O que são 
aquelas manchas?

Pode ser 
algum tipo 
de fungo.

E a manipueira pode 
ser usada?

Depois é só 
aplicar?

Claro, Camilo! Misture 100ml de manipueira 
com 100ml de água e 1 g de farinha de trigo.

Sim, só 
aplicar!
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Essa manipueira é 
boa mesmo. Serve 

para tudo!
Luiz venha para casa 

que já Anoiteceu.

Nem percebi a hora passando, 
vamos pegar estrada!

Mas antes de irem, 
vão ter que provar a 

nossa macaxeira.

ótima idéia!
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E aí pessoal, 
está gostoso?

Sim...
VALEU A PENA ESPERAR!
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